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ESTADO TEM MAIOR QUEDA
DE HOMICÍDIOS EM 28 ANOS
Ano de 2016 foi o 7º consecutivo em redução nos assassinatos

RUHANI MAIA
ruhani.maia@redegazeta.com.br

O Espírito Santo fechou o
ano de 2016 com amenor
taxa de homicídios dos úl-
timos 28 anos. Foram
1.181 assassinatos regis-
trados e uma redução de
210 casos em comparação
a2015,quandoocorreram
1.391 homicídios. A redu-
ção foi de 15%, a maior já
registrada no Estado.
A taxa de homicídios–

que em 1988 chegou a ser
de 27,7 mortes para cada
grupode100milhabitantes
– alcançou o índice de 29,7
assassinatos em2016.
No entanto, não há

muito o que se comemo-
rar, comoconsideraopró-
prio secretário da Secre-
taria de Estado de Segu-
rança Pública (Sesp), An-
dré Garcia.
Além de ponderar que

essa redução é importante,
mas que a quantidade de
homicídios aindaéalta, ele

afirmou que o índice de la-
trocínios(rouboseguidode
morte)edosdemaiscrimes
contra o patrimônio au-
mentou no último ano.
Os números que com-

provamesseaumentoain-
da não foram divulgados
pelaSesp,masosecretário
André Garcia adiantou
que o combate a esses cri-
mes é o principal desafio
da segurança pública do
Espírito Santo neste ano.
“Houve um aumento

do número de latrocínio.
Por isso, o foco em 2017
será o combate aos crimes
contra o patrimônio. A
gente está tentando inter-
ferirnesseprocesso,preci-
samosentenderquaisdes-
ses crimes aumentaram e
montar estratégias para
isso”, declarou.
Esse combate, segundo

o secretário, será paralelo
ao que já é realizado no
quediz respeito aos homi-
cídios. Junto àmaior que-
dadeassassinatos járegis-
trada e à menor taxa dos
últimos 28 anos, houve a
redução pela metade dos
homicídios ocorridos en-
tre 2009 e 2016.

Infografia | Marcelo Franco

Com isso, o Estado
completouo7ºanoconse-
cutivo de redução no nú-
mero de assassinatos, e
ainda registrou uma que-
da de 18%dos homicídios
na Grande Vitória, e de
11%no interior doEstado
em 2016.
Vitória e Serra represen-

tamospolosopostosnoque
refere-seaessaredução.En-
quanto a Capital teve 30%
menos assassinatos, a Serra
registrou uma diminuição
de apenas 17%, continuan-
doassimaocuparo1º lugar
entre os municípios com o
maior índicedehomicídios.
A principal motivação

desses homicídios continua
ligada ao tráfico de drogas,
tanto nos crimes contra ho-
mens quanto nos crimes
contra mulheres. Os moti-
vos passionais, por rixa ou
vingançaeofeminicídiosão
os que estão relacionados
aos demais assassinatos re-
gistrados em2016.

META

“A redução de taxa é
importante, mas a
quantidade de
homicídios ainda é
elevada. Estamos
trabalhando para
reduzir essas taxas”

ANDRÉ GARCIA
SEC. DE SEGURANÇA

CONFIRA OS NÚMEROS

SEGURANÇA PÚBLICA

ANÁLISE

“Políticas têm sido bem-sucedidas”

“Considerando a posi-
tividade dos resultados, é
razoável supor que as
políticas públicas em
ambos os níveis têm sido
bem-sucedidas, devendo,
então, receber continui-
dade e aprimoramento.
Mas, é importante lem-
brar que a erradicação
da violência não é uma
meta realista. O objetivo
deve ser o de reduzi-la
ao máximo. Nenhuma
medida estatal de segu-
rança pública, por si só,
será capaz de alcançar os
níveis pretendidos. A vio-
lência é fruto da ausência
de recursos para a so-
lução de conflitos nasci-
dos no seio da sociedade.
Quanto melhor a distri-

buição de riquezas e de
oportunidades, e quanto
mais sedimentada a no-
ção de igualdade, menos
conflitos sociais serão
desencadeados. E, além
disso, quanto mais edu-
cação e instrução as pes-
soas tiverem, menos fre-
quente será o recurso à
violência como método
de resolução. Por isso, os
investimentos em pro-
gramas de inclusão, no
esporte, na cultura, no
lazer, na educação e na
profissionalização são os
mais eficazes num prazo
médio ou longo”.
—

ISRAEL DOMINGOS JORIO

PROFESSOR DE DIREITO DA FDV

E ADVOGADO CRIMINALISTA
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Númerodemortes aumenta
200%emcidadesdo interior
Alta foi vista emalguns
municípios,mas11
sequer tiveramcasos
dehomicídios

Enquanto naGrandeVi-
tória os municípios regis-
traram uma redução de
até 30% (em Vitória) na
taxa de homicídios, no in-
teriordoEspíritoSantoal-
gumas cidades tiveram
um aumento de até 200%
nos assassinatos. E esse
aumentoocorreudeNorte
a Sul do Estado.
EmConceiçãodaBarra,

Região Norte, a quantida-
de de homicídios passou
de dez para 28, registran-
do uma elevação de
180%. Em Cachoeiro de
Itapemirim e em Itapemi-
rim,ambasnoSul,astaxas
subiram em 24% e 200%,
respectivamente.
Em contrapartida, 11

municípios sequer tiveram
casos de homicídios. Entre
elesestáDivinoSãoLouren-
ço, noSul, que contabilizou
apenas dois assassinatos
nos últimos dez anos.

SUL
EmCachoeiro de Itape-

mirim, o delegado de Cri-
mes Contra a Vida, Gui-
lherme Eugênio Rodri-
gues,dizqueotrabalhode
repressãoaosassassinatos
segueomesmo,comgran-
de parte dos inquéritos
concluídos, impedindo
que suspeitos cometam
outros homicídios.
“Não houve um fator

novo em relação aos anos
anteriores para o aumen-
to. Há casos por envolvi-

mento com o tráfico de
drogas e tambémpor con-
flitos interpessoais, pulve-
rizados em vários bairros.
Nem sempre um bom tra-
balho de repressão impli-
ca em uma consequente
queda do índice de homi-
cídios. Os motivos de au-
mento e queda são muito
relativos”, avalia.
Em Itapemirim, o dele-

gado Djalma Pereira diz
queédifícil fazerumaava-
liação dos motivos que le-
vamao aumento dasmor-
tes. “O índice é baixo e su-
portável para umano, por
isso, uma morte a mais já
eleva muito este índice.
Infelizmente, é difícil fa-
zer esta análise. O policia-
mento foi reforçadoeatua

Conceição da Barra, sar-
gento Jalma Greis, ex-
plicou que o aumento no
número de homicídios
no ano de 2016 se deve à
disputa de traficantes
por espaço no distrito de
Braço do Rio.
“Até o ano de 2009, tí-

nhamos um histórico de
25 a 30 homicídios por
ano. Depois o número foi
reduzindo e, em 2015,
chegamos a dez. Para nos-
sa surpresa, em2016,esse
número subiu para 26.
Descobrimos que foram
feitas prisões importantes
de traficantes no distrito
de Braço do Rio, e isso ge-
rou uma guerra, uma dis-
puta por espaço. Esse é o
motivo desse aumento fo-

ra do imaginável”, expli-
cou o secretário.
Greis informou ainda

queanovagestão já traba-
lha para melhorar a segu-
rançanomunicípio.“Esta-
mos com projeto de am-
pliar o sistema de video-
monitoramento, princi-
palmente em Braço do
Rio. E a prefeitura já ad-
quiriu um terreno no dis-
trito para construção de
um prédio onde deverão
atuar policiais civis e mili-
tares. A intenção é que os
policiais trabalhemnodis-
trito com a mesma inten-
sidade que trabalham na
sede”, encerrou. (Ruhani
Maia, Beatriz Caliman,
Amabily Caliman e Maíra
Mendonça)

VITOR JUBINI - 27/11/2016

Assassinato na Serra: município ocupa topo da lista dos mais violentos e teve 267 homicídios em 2016

Assassinatos de
mulheres caem 56%
Ao contrário da taxa to-

tal de homicídios registra-
da no Espírito Santo, de
29,7 mortes para cada
grupo de 100mil habitan-
tes, que ainda não alcan-
çou a média nacional, de
25,7mortes, o número de
assassinatos de mulheres
atingiu essamarca.
Em2016,noEstado, fo-

ram 4,8 mortes para cada
grupo de 100 mil mulhe-
res. Essa taxa representao
índice de 97 assassinatos

de mulheres, e é a menor
registrada desde 2001.
Já em 2009, quando o

Estado era o primeiro em
homicídios de mulheres
no Brasil, a taxa era de 11
mortesparacadagrupode
100mil mulheres.
Desseanoparacá,onú-

mero de assassinatos de
mulherescaiu.Aquedafoi
de 56%, mais da metade
do número de assassina-
tos registrados entre os
anos de 2009 e 2016.

Em Vitória, homicídios
têm queda de 30%

Além do trabalho inte-
grado junto às polícias Ci-
vil, Militar e outras insti-
tuições,osecretáriodeSe-
gurança Urbana de Vitó-
ria, Fronzio Calheira Mo-
ta, afirma que o municí-
pio, por si só, tem investi-
do pesado no enfrenta-
mento da violência. O re-
sultado é uma redução
histórica de 30% dos ho-
micídios, que em 2016
atingiu o número de 52.
Entre as ações, Fronzio

destaca os investimentos
em videomonitoramen-
to,naGuardaMunicipal e
empolíticaspúblicas e so-
ciais, como a educação.
“Outro projeto importan-
te foi o ‘Onde Anda Você’,
que reduziude730mora-
dores em situação de rua
em 2013 para cerca de
150 atualmente. Essas
sãoaspessoasquemais fi-
cavam expostas à violên-
cia”, frisa.
O secretário cita também

Serra
lidera em
homicídios

Apesardeumareduçãode
17%do número de homíci-
dios,aSerraaindaregistrao
maior índicedeassassinatos
doEstado,queem2016che-
garama267. Segundoo se-
cretáriodeDefesaSocial,co-
ronelNiltonRodrigues,o fa-
to se deve ao grande cresci-
mento populacional ocorri-
do, já que em45 anos o nú-
mero de habitantes passou
de 18 mil para quase 500
mil. “O crescimento instan-
tâneo acaba sendodesorde-
nadoegera violência”.
Além da implantação de

videomonitoramento e da
regulação dos horários de
funcionamento dos bares, o
coronel atribui a reduçãode
homicídios ao plano de en-
frentamentodaviolênciada
cidade, que integra diversas
secretariascomoobjetivode
suprir as necessidades dos
12bairrosserranosmaisvio-
lentos – comoCentral Cara-
pina, Jardim Tropical e Feu
Rosa–queconcentramqua-
se metade dos assassinatos
cometidosna cidade.
Seguindo a tendência de

queda, Cariacica registrou
133homicídiosem2016, is-
to é, 24% a menos que em
2015. Segundo o prefeito
Juninho,medidascomoovi-
deomonitoramento, investi-
mentos em iluminação e no
desenvolvimentosocial fize-
ramadiferença.

REFORÇO

“O policiamento foi
reforçado e atua para
diminuir os crimes,
tanto que o registro de
flagrantes é baixo”

DJALMA PEREIRA
DELEGADO DE
ITAPEMIRIM

a implantação do botão do
pânicocomomedidaimpor-
tanteparaa reduçãodosas-
sassinatosdemulheres,uma
vezqueaCapital registroua
3ªmenor taxadopaís.
JáemVilaVelha,quecon-

tabilizou 11% de redução,
com 155 assassinatos em
2016,osecretáriodeDefesa
Social e Combate à Violên-
cia, coronelMarcosCelante,
diz que pretende diminuir
aindamaisosíndicesmelho-
randoailuminaçãopúblicae
ampliando da oferta de vi-
deomonitoramento e as ati-
vidades da Guarda Munici-
pal em complemento às
ações daPolíciaMilitar.

de forma satisfatória para
diminuir a incidência de
crimes, tanto que o regis-
tro de flagrantes é baixo”,
assinalou.

NORTE
O secretário de Segu-

rança e Defesa Social de

NÚMEROS

52
homicídios
Foi o número de mortes

registradas em Vitória

durante todo o ano pas-

sado: queda de 30%.

97
homicídios
Esse é o número de as-

sassinatos de mulheres

registrados no Espírito

Santo no ano passado.


